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                 1ª parte

Tudo era morte há bem pouco,
A Europa inteira um vulcão,
E no pandemônio louco,
Só se escutava o canhão 

               2ª parte

Mas volta o senso e começa 
Por obra e favor da cruz 
Bendita a paz, que regressa
Abrindo as asas de luz! 
Bendita a paz, que regressa
Abrindo as asas de luz.


